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A Prefeitura de Varginha
concluiu a iluminação do
Trevo de acesso ao Aero-
porto Major Brigadeiro
Trompowsky, à Cidade
Universitária do Unis, e ao
Porto Seco, realizada com
alta tecnologia fabricada na
cidade.

Ao todo foram instala-
dos 69 postes de concreto
circular, com 94 luminárias
de tecnologia de LED
GreenVision da Philips, com
potência de 150 W e vida útil
de 60.000 horas (aproxima-
damente 13 anos) e 18.200
Lumens, de acordo com es-

tudos fotométricos de
luminância e especificações
MBR15.129.

Para a execução do pro-
jeto, foram observados to-
dos os requisitos técnicos
referentes à segurança e efi-
ciência luminosa, para aten-
der as características técni-

cas, elétricas, ambiental e
mecânica do local.

O projeto e a execução
ficaram a cargo da Selt En-
genharia, empresa  respon-
sável pelos serviços de ilu-
minação Pública no muni-
cípio de Varginha, e os es-
tudos fotométricos foram da

Philips Lighting, instalada
em Varginha.

A obra, orçada em
R$344.943,48, foi total-
mente custeada pela Prefei-
tura de Varginha, preocupa-
da em proporcionar mais
segurança a quem por ali
trafega.

Está estampada como manchete desta edição a inau-
guração do sistema de iluminação do conhecido, e até
então temido pelo perigo de acidentes automobilísti-
cos, Trevo do Aeroporto.

Muito se reclamava das autoridades, principalmente
da Estadual, que tinham a obrigação de zelar por aquele
trecho, já que se trata de uma rodovia.

Porém, o tempo sempre foi passando e nada de
viabilizar uma solução plausível.

Com a implantação do Porto Seco e a necessidade
do Aeroporto de Cargas, com o estabelecimento da
cidade universitária do UNIS, e com o empreendimento
imobiliário que se vislumbrou naquela região, soman-
do os interesses, uniram-se e decidiram colocar ‘mãos
à obra’.

Mas, só essas mãos não levariam adiante a solução
para aquele Trevo. Tão somente a iniciativa privada
não abarcaria todas as obras ali necessárias.

Então, surge a iniciativa do chefe do Executivo
Municipal - prefeito Antonio Silva, quer queiram quer
não, deixa ali mais uma de suas marcas como Admi-

nistrador Municipal.
Um dos maiores feitos

ora aplaudido por todos -
varginhenses e os que por ali
transitam - o Trevo teve sua
iluminação toda custeada
pela Prefeitura de Varginha.

A parceria entre as em-
presas interessadas e a Ad-
ministração Municipal fez
com que aquele Trevo se tor-
nasse realidade, trazendo
mais segurança a todos que
do mesmo utilizam.

Há que se registrar tam-
bém nessa parceria o não
entrave, e até mesmo o em-
penho, por parte do DEER,
para o êxito da obra.

Prefeitura de
Varginha ilumina

Trevo do
Aeroporto com alta
tecnologia fabricada

na cidade

Prefeitura de
Varginha ilumina

Trevo do
Aeroporto com alta
tecnologia fabricada

na cidade
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Cá p’a nós > A sobe-
rania do eleitor e o axioma de
Pelé. Análise das eleições,
desde a redemocratização,
mostra que nenhum resultado
surpreendeu a lógica. Esta é
dada pela economia, a sensa-
ção de bem-estar da popula-
ção, a popularidade do gover-
nante da hora, a memória his-
tórica (a influência de fenôme-
nos como o getulismo e o
lulismo).

Cá p’a nós >  Cada um
desses aspectos tem um peso,
que varia de acordo com as
circunstâncias, principalmen-
te, as econômicas.

Cá p’a nós >  A máxi-
ma "brasileiro não sabe votar"
é perversa e equivocada. O
axioma, atribuído a Pelé, par-
te da ideia de que a baixa es-
colaridade faz as pessoas vo-
tarem erradamente. A escola-
ridade restrita é observada
mais entre os pobres, logo, diz
a doutrina, pobre não sabe
votar.

Cá p’a nós >  Por esse
raciocínio, os remediados e ri-
cos, por serem instruídos, sa-
bem escolher seus represen-
tantes.

Durante muito tempo, se-

* Bola
CheiaCá p’ra nós< * Bola

Murcha
Para a elite da classe
política, com exece-
ções, em especial a do
Congresso Nacional,
envolvida em escândalos e
mais escândalos, como
mostrado pela Operação
Lava Jato. Por  suas “pisa-
das na bola”, nestas elei-
ções foram marcadas as
“penalidades” e devida-
mente “expulsos do cam-
po da política”. Benfeito!

Para a Operação
Lava Jato que pro-
porcionou a “ex-
pulsão do campo

político” desses “jogado-
res” que estavam “mar-
cando gols e mais gols
contra a população brasi-
leira, achando que ficari-
am impunes, pois, acredi-
tam que os “juizes - o
povo” não marcariam os
pênaltes, retirando-os do
‘campo político’.

guindo o axioma de Pelé, os
eleitores nordestinos, entre os
quais é maior o analfabetismo
e o semianalfabetismo, elege-
ram políticos de direita ("co-
ronéis", "oligarcas" etc.).

Cá p’a nós > Já os elei-
tores do Sudeste e do Sul op-
taram, majoritariamente, pela
esquerda.

Cá p’a nós > Depois
de uma ditadura que nos im-
pediu de votar para Presiden-
te por 25 anos (aliás, 29, uma
vez que o último pleito ocor-
rera em outubro de 1960), o
caminho pela esquerda seria o
mais óbvio no retorno da elei-
ção direta, como percebeu
Lula ao fundar o PT, em feve-
reiro de 1980.

Cá p’a nós > Na pri-
meira década e meia, desde
1989 eleger políticos de es-
querda era, considerando o
axioma de Pelé, o certo a fa-
zer, porque apenas o povo po-
bre e sem estudo votava na
direita.

Cá p’a nós > Como o
PT desejava ser a nova esquer-
da - mantendo distância do
getulismo, dos comunistas,
dos democratas-cristãos e dos
sociais-democratas - foi fun-
dado por sindicalistas do
ABC, intelectuais da USP, se-
tores da Igreja Católica identi-
ficada com a Teologia da Li-
bertação e por remanescentes
da guerrilha que lutou contra
o regime militar.

Cá p’a nós > Depois,
é que o funcionalismo aderiu
como força relevante.

Cá p’a nós > Os gru-
pos que criaram o PT são, por
definição, formadores de opi-
nião da classe média urbana.
Cá p’a nós > Quando Lula
se lançou em 1989, foi visto
pelos mais pobres como uma
"ameaça". Sua fala grave, a
imagem de sindicalista barbu-
do e cabelo desgrenhado e a
defesa de ideias "radicais" ser-
viram à perfeição para que
Fernando Collor de Mello, seu
oponente no 2º turno da elei-
ção, dissesse que ele era co-
munista.

Cá p’a nós >  A propa-
ganda anticomunista no Bra-
sil, é bom lembrar, tinha mais
de 50 anos.

Cá p’a nós > Lula con-
quistou a classe média, mas
não o chamado povão. Este
preferiu votar em Collor, jo-
vem de porte atlético, rico,
sem barba e de cabelo sempre
penteado, anticomunista,
"combatente destemido" das
mordomias dos funcionários
públicos e da corrupção.

Cá p’a nós > Era falso
"outsider", uma vez que ori-
ginário de uma oligarquia
alagoana. Vencida por Collor,
aquela eleição reforçou a fé no
axioma de Pelé - "pobre não
sabe votar porque é inculto e
opta pela elite que o engana".

Cá p’a nós > Desde
2006, Lula e o PT prevalecem
nas regiões mais pobres e nos
setores da classe média urba-
na identificados com a esquer-

da desde sempre.
Cá p’a nós > Na atual

eleição, o Sul e o Sudeste ri-
cos, além do Centro-Oeste
próspero do agronegócio, vo-
taram maciçamente no candi-
dato da extrema direita, Jair
Bolsonaro (PSL).

Cá p’a nós > Alguma
coisa está fora da ordem? Não
necessariamente.

Cá p’a nós > Indepen-
dentemente das paixões polí-
ticas ou da sabedoria conven-
cional das elites culturais, o
conjunto dos eleitores não
erra.

Cá p’a nós > Não er-
rar significa que, dado o con-
texto das disputas e o peso dos
fatores mencionados anterior-
mente, o voto da maioria não
é ilógico. Senão, vejamos:

Cá p’a nós > 1. Elei-
ção de 1989: ao tirar Leonel
Brizola do 2º turno, Lula con-
sagra-se como o novo líder das
esquerdas, mas, numa eleição
conturbada pela hiperinflação,
não conquista o povão;

Cá p’a nós > 2. Elei-
ção de 1994: Collor fracassa
no combate à inflação e perde
o mandato em 1992. O vice
Itamar Franco assume, forma
coalizão e nomeia, em abril de
1993, Fernando Henrique
Cardoso ministro da Fazenda.

Cá p’a nós > FHC
monta equipe para formular o
Plano Real, a nova moeda é
lançada em 1º de julho e a in-

flação desaba.
Cá p’a nós > Então lí-

der nas pesquisas, Lula perde
apoio por causa do real e FHC,
jamais eleito para cargo exe-
cutivo, ganha a disputa no 1º
turno;

Cá p’a nós > 3. Elei-
ção de 1998: capítulo da cri-
se dos "tigres" asiáticos defla-
grada no ano anterior, a mo-
ratória da Rússia em meados
de agosto faz investidores ti-
rarem US$ 45 bilhões do Bra-
sil, ameaçando o real.

Cá p’a nós > FHC
apresenta-se como o único ca-
paz de salvar a moeda e vence
a eleição no 1º turno.

Cá p’a nós > 4. Elei-
ção de 2002: a desvalorização
do real no início do 2º manda-
to tira de FHC o status de sal-
vador do real e sua populari-
dade cai abaixo de 20%.

Cá p’a nós > Em 2001,
o golpe fatal: apagões de ener-
gia derrubam a economia,
abrindo espaço para Lula ven-
cer depois de três tentativas.

Cá p’a nós > O Lula
barbudo que usava camisetas
suadas deu lugar a outro, ves-
tido por Ricardo Almeida, bar-
ba feita e cabelo cortado, aber-
to a alianças e remetente da
"Carta aos Brasileiros";

Cá p’a nós > 5. Elei-
ção de 2006: Lula cumpre o
que prometera - doma a infla-
ção, ganha a confiança dos
empresários, paga a dívida

com o FMI, faz o Brasil vol-
tar a crescer, cria o Bolsa Fa-
mília e aprova a reforma da
Previdência - indigesta para o
funcionalismo.

Cá p’a nós > Mesmo
com o escândalo do mensalão,
Lula ganha a disputa e se con-
sagra como o novo "pai dos
pobres";

Cá p’a nós > 6. Elei-
ção de 2010: com mais de
70% de popularidade, econo-
mia crescendo ao maior ritmo
(7,5%) desde 1986 e inflação
sob controle, Lula pede aos
eleitores que votem em Dilma
Rousseff.

Cá p’a nós > Seu de-
sejo é atendido e o Brasil ele-
ge uma mulher pela primeira
vez para a Presidência;

Cá p’a nós > 7. Elei-
ção de 2014: mesmo tendo
chegado ao poder graças à
política econômica de Lula,
Dilma muda quase tudo e, as-
sim, produz a maior recessão
da história do País, parte de
estagnação que já dura cinco
anos.

Cá p’a nós > Começa
a disseminar-se avassalador
sentimento antipetista. Dilma
impede Lula de se candidatar
em seu lugar, radicaliza o dis-
curso populista, promete o que
não cumprirá e vence pleito
difícil;

Cá p’a nós > 8. Elei-
ção de 2018: Dilma frustra
seus eleitores, rompe com ali-
ados, a crise se aprofunda e ela
sofre impeachment em maio
de 2016. Seu vice, Michel Te-
mer, assume, nomeia notável
equipe econômica e começa a
fazer os ajustes necessários.

Cá p’a nós > Um ano
depois, é desmoralizado por
grampo feito pelo empresário
Joesley Batista, a serviço do
então procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot.

Cá p’a nós > A "que-
da" de Temer fortalece a retó-
rica anti-tudo-que-está-aí,
trunfo do candidato Jair
Bolsonaro (PSL).

Cá p’a nós > Fernando
Haddad (PT), por sua vez, só
chega ao 2º turno porque o
lulismo, apesar da prisão de
Lula, está vivo. Haddad tenta
ser o anti-Bolsonaro, mas isso
parece ser insuficiente.

Cá p’a nós > Todos os
enredos eleitorais deram a ló-
gica. É evidente que um elei-
tor mais bem informado pode
ter maior capacidade de
discernimento.

Cá p’a nós >  Então,
‘ká entre nós’ o axioma de
Pelé, porém, carece de funda-
mento.
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A Câmara Municipal de Varginha rece-
beu na manhã da terça-feira, 13 último, a
visita de alunos do 1º ao 5º ano da Escola
Estadual Coronel Gabriel Penha de Paiva.

O projeto “Visite a Câmara” faz parte
das atividades oferecidas pela Escola do
Legislativo e visa fortalecer a relação en-
tre a comunidade e o Poder Legislativo,
com a oferta de cursos, palestras, seminá-
rios e outros eventos que tenham como fi-
nalidade promover a educação cidadã.

Durante o encontro, os alunos com fai-
xa etária de 6 a 11 anos, que participam do
programa de educação integral da Escola, ti-
veram a oportunidade de conhecer um pou-
co sobre a história do casarão que hoje abri-
ga o Legislativo de Varginha e também sobre
o trabalho realizado pelos vereadores.

O diretor da Escola do Legislativo,
Robson Almeida, destacou que a partici-
pação de crianças e jovens é sempre muito
produtiva, especialmente para a formação
política deles. “É muito importante abrir
as portas da Câmara de Varginha para que
os alunos possam estar aqui, conhecendo
mais de perto o trabalho do Legislativo e
também contribuindo para o crescimento
deles como cidadãos”, disse.

Ao final da visita, os estudantes conhe-
ceram a Galeria de Presidentes e a exposi-
ção com fotos históricas do prédio no hall
de entrada do Plenário.

Alunos da EE Coronel Gabriel Penha de Paiva
visitam a Câmara Municipal de Varginha

Como forma de enaltecer o espírito de
Cidadania e de Civilidade, o Centro de De-
senvolvimento da Criança e do Adolescente
– CDCA, juntamente com a Polícia Mili-
tar de Varginha e Associação Comercial e
Industrial de Varginha – ACIV, realizarão
no dia 29 de novembro o evento BLITZ
DA PAZ, que ocorrerá em vários pontos
da cidade e contará com a integração dos
militares com as crianças e adolescentes
participantes das unidades do CDCA (I, II,
III e IV).

A proposta é despertar a consciência da
população em assuntos como educação,
gentileza, paciência no trânsito.

CDCA Polícia Militar ACIV
juntos na Blitz da Paz

A Blitz terá a participação do grupo
musical do CDCA, PM Amigo Legal, do
DAREN (Mascote do Projeto PROERD),
além da participação da banda de Música
da Polícia Militar. A ação ainda contará com
a distribuição de panfletos que trarão Di-
cas PM, além de flores e abraços, como
forma de alegrar o dia de todos que passa-
rem pelos pontos do evento.

Para que o projeto saia do papel e se
concretize, no dia 24 de setembro  foi rea-
lizada a primeira reunião, quando foram
debatidas as principais ideias, como pon-
tos de blitz, repertório das músicas e ou-
tras questões fundamentais para a realiza-
ção da atividade.

A BLITZ DA PAZ é educativa e tem por
objetivo trazer aquele momento de refle-
xão a todo e qualquer cidadão, independen-
te da idade, de como um simples abraço ou
um simples gesto de gentileza, proporcio-
na momentos de alegria entre todos.

Está chegando o 1º Jantar de Confraternização dos
Contabilistas de Varginha e Região.

“Será uma oportunidade de estarmos juntos aos amigos, colegas
de trabalho e familiares em um momento de descontração e confra-
ternização. Venha saborear conosco um delicioso jantar completo,
com entradas, refeição principal e sobremesa, com bebidas inclu-
sas. Teremos também um DJ para animar a festa”, convida o Presi-
dente Janilton.

Várias empresas estarão confraternizando com seus co-
laboradores nessa oportunidade. Gentileza avisar ao Sin-
dicato para que possamos reservar as mesas.

Data: 01/12/2018 (sábado) às 20h, no Lions Clube de
Varginha. Ingressos a R$80,00 no Sindicato dos Contabi-
listas de Varginha – (35) 3221-1131.

Terminou no domingo (11), a disputa
do Campeonato Estadual Sub-15 mascu-
lino 2018. Com organização da Federa-
ção Mineira de Voleibol, o campeonato foi
realizado no clube da Associação Espor-
tiva e Recreativa Usipa, na cidade de
Ipatinga.

Sete equipes disputaram o título:
CRES/Varginha, Cruzeiro E. Clube,
Méritus/Mateus Leme, Minas Tênis Náu-
tico Clube, Prefeitura Municipal de Frutal,
Prefeitura Municipal de Nova Serrana e
Usiminas/ConsulL/Usipa.

Com muita garra e determinação, os
atletas de Varginha, comandados pelo téc-
nico da Semel, Wesley Gonçalves, chega-
ram à final da competição. A disputa pelo

Vôlei Masculino Sub 15 de
Varginha é vice-campeão Estadual

título, contra a equipe de Frutal foi acirra-
da, 3 x 1 com parciais: 25 x 19, 26 x 24, 23
x 25 e 25 x 23. A classificação final foi:
Prefeitura Municipal de Frutal - Campeã;
2° CRES/Varginha; 3° Cruzeiro E.Clube e
4° Minas Tênis Náutico Clube.

Segundo o professor Wesley a tempo-
rada 2018 do vôlei varginhense não pára.
Pela FMV, Varginha disputará, ainda, o
Sub-16 e Sub-19, tanto no feminino como
no masculino. As meninas terão, já, o Es-
tadual do JIMI e o Nacional dos Jogos Es-
colares, e em dezembro tem a final da Liga
Sub-19.

As equipes de vôlei da Prefeitura de
Varginha, através da Semel, integram o pro-
jeto Centro de Formação de Voleibol, uma
co-realização do CRES, que conta com pa-
trocínio das empresas Coletek e Lojas
Edmil, através da Lei de Incentivo ao Es-
porte do Estado de Minas Gerais, e apoio
da Unimed Varginha, Prolife, Promédica,
Açaí Summer, Cantinho da Bia, Cooper
Standard, Logos Colégio e Curso, IPD La-
boratórios, Hortifruti JF, Santana Petróleo,
Adrenaline Sports, A Popular Atacadista,
Central Joias e Relógios, Minas Gelo e
Maxiloc Locações.

A Câmara Municipal de
Varginha realizou na quin-
ta-feira (8), sessão solene de
entrega da Comenda do
Mérito Jurídico Dr. Naylor
Salles Gontijo ao advogado
Dr. Gustavo Chalfun.

O evento realizado no
plenário da Câmara de
Varginha foi conduzido pelo
Presidente Leonardo Ciacci
e contou com a presença de
diversas autoridades, ami-

Gustavo Chalfun recebe
Comenda do Mérito Jurídico

gos e familiares do homenageado, além dos
vereadores Carlos Costa, Carlúcio Mecâ-
nico, propositor da homenagem, Delegado
Celso Ávila, Dr. Alencar Faleiros, Zacarias
Piva e Zilda Silva.

O vice-prefeito Verdi Lúcio Melo tam-
bém participou da solenidade.

A denominação da Comenda, instituída
em 2015 pela Câmara, é uma homenagem
à parte ao Dr. Naylor Salles Gontijo que
tanto contribuiu para o desenvolvimento do

Município.
A comenda proposta pelo vereador

Carlúcio Mecânico, é um reconhecimento
aos relevantes serviços prestados pelo Dr.
Gustavo Chalfun na área jurídica no âmbi-
to municipal, estadual e nacional em espe-
cial a toda classe de advogados da cidade
de Varginha.

Em uso da palavra todos foram unâni-
mes em destacar a importante atuação do
advogado.

18/11 - Dia Mundial em
Memória às Vítimas de
TRÂNSITO

O Dia Mundial em Me-
mória às Vítimas de Trân-
sito é lembrado, no mundo
todo, no terceiro domingo
de novembro, como forma
de conscientização e em res-
peito aos que já se foram.

Que cada um de nós pos-
sa fazer sua parte, respei-
tando as leis de trânsito,

para que acidentes se-
jam evitados!

O Siprocfc-MG,
como representante le-
gal das autoescolas de
Minas Gerais, apoia e
incentiva ações de
conscientização e pre-
venção.
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Secretário de Administração
de Varginha é homenageado pela Câmara de Vereadores

O Secretário de Adminis-
tração da Prefeitura de
Varginha, Sérgio Kuroki Ta-
keishi, recebeu da Câmara
Municipal de Varginha Mo-
ção de Aplauso pelos rele-
vantes serviços prestados ao
Município, apresentada pelo
vereador Carlos Costa e
aprovada pela unanimidade
do plenário.

A solenidade contou com
a presença de vereadores, se-
cretários  municipais e ser-
vidores da Prefeitura, amigos
e familiares do homenagea-
do. Emocionado, Sérginho,
que já obteve da Câmara o
título de Cidadão Honorário
Varginhense,  agradeceu a
mais esta homenagem reafir-
mando seu compromisso de
prosseguir trabalhando pelo
bem da população de
Varginha.

Natural de Presidente
Prudente/SP, Sérgio Kuroki
Takeishi, 60 anos, é filho de
Wassaburo Takeishi e
Yoshiro Kuroki Takeishi.
Casado com Grazielle
Aparecida Lourençoni
Takeishi e pai de Cayo
Lourençoni Takeishi, Juny
Pereira Takeishi e Ygor Pe-
reira Takeishi. Bacharel em
Matemática é  Pós-graduado
em Gerenciamento de Em-
presas e Gestão de Recursos
Humanos.

Aos 13 anos de idade,
mais precisamente em 1971,
mudou-se, juntamente com a
família, de São Paulo para a
vizinha cidade de Três Pon-
tas, onde teve sua adolescên-
cia vivida com muitas difi-
culdades e muito trabalho,
pois, sua família passava por
situação financeira difícil.

Iniciou atividade profissi-
onal como agricultor na pro-
dução de hortaliças e tam-
bém como feirante na
comercialização dos produ-
tos. Já nessa época tinha uma
grande vocação para o traba-
lho social, pois, após o tér-
mino das feiras livres, os pro-
dutos que sobravam eram
doados para as pessoas mais
necessitadas.

Nesse período nunca dei-
xou de freqüentar as escolas,
cursando até a 8ª série em
Três Pontas e fazendo o 2º
grau na cidade de Varginha.

A partir de fevereiro de
1982 começou a trabalhar no
Banco Real de Três Pontas e
também iniciou paralela-
mente atividade como Pro-
fessor na cidade de Santana
da Vargem.

Nesta época concluiu seu
curso superior de Bacharel
em Matemática na cidade de
Boa Esperança.

A partir de fevereiro de
1984 deixou de trabalhar no
Banco Real, pois, foi admi-
tido por concurso no serviço
público federal – INSS.

Em 1987 veio residir na
cidade de Varginha, dando
continuidade no seu trabalho
junto ao serviço público fe-
deral - INSS bem como no
magistério.

Após sua vinda para Var-
ginha, atuou como Servidor
Público - INSS,  sempre
muito dedicado, atendendo a
todos com presteza e sem ne-
nhuma discriminação, sendo
muito querido pela popula-

ção e pelos colegas de traba-
lho.

Como demonstração des-
sa dedicação para com o ser-
viço público, teve a oportu-
nidade de ocupar vários car-
gos de chefias dentro do
INSS:
* Supervisor de Equipe de
Benefícios na Agência da
Previdência Social de
Varginha.
* Chefe da Seção de Benefí-
cios na Agência da Previdên-
cia Social de Varginha.
* Gerente da Agência da Pre-
vidência Social de Varginha.
* Chefe de Serviço de Bene-
fícios da Gerência Executi-
va de Varginha.
* Chefe da Seção de
Logística, Licitações, Con-
tratos e Engenharia da Ge-
rência Executiva de
Varginha.
* Gerente Executivo da Re-
gional do INSS em Varginha.

Como Professor
Como professor na cida-

de de Varginha ministrou au-
las de Matemática e Estatís-
tica, no período de 1987 a
1999, em diversas institui-
ções de renome, tais como:
Escola Pio XII, Colégio Ba-
tista, Colégio Catanduvas,
Colégio CETEM, Centro
Tecnológico de Varginha -
CETEV, Faculdade de Filo-
sofia Ciências e Letras (Atu-
al UNIS) e FACECA.

Como Vereador
No ano de 1996 foi eleito

Vereador com 635 votos, ten-
do sido a maior surpresa na
época, pois, era pouco conhe-
cido junto à população da ci-
dade e, pouquíssimas pessoas
do meio político o conheciam.

No ano de 2000 foi reeleito
vereador com 3.261 votos, ob-
tendo o fantástico percentual
de 7,1% dos votos válidos
para vereadores, sendo pro-
porcionalmente um dos mais
votados de Minas Gerais. Des-
ta vez a surpresa não foi a re-
eleição, mas, a magnífica vo-
tação obtida. A marca de 3.261
votos ainda não foi alcançada
por nenhum candidato a Ve-
reador.

Foi Presidente da Câmara
Municipal no ano de 2001,
procurando sempre harmoni-
zar os trabalhos em parceria
com o executivo Municipal e
sempre buscando o consenso.

Resolveu ausentar-se da
vida política por 8 (oito) anos.
Candidatou-se novamente a
Vereador no ano de 2012, sen-
do eleito obtendo 1.426 votos,
o 5º candidato mais bem vo-
tado.

Exerceu o mandato de
2013 a 2016 com muita dedi-
cação, sendo que por opção e
entendendo a necessidade de
renovação, resolveu não sair
candidato a reeleição no ano
de 2016.

Teve uma atuação exem-
plar durante os três mandatos
de Vereador, procurando exer-
cer com muita responsabilida-
de os papéis de Legislar e de
Fiscalizar o Executivo Muni-
cipal. Contudo, além dessas
atividades e da participação
nas reuniões ordinárias e ex-

traordinárias, procurou tam-
bém estar próximo da popu-
lação, prestando-lhes atendi-
mento direto no dia-a-dia em
seu gabinete, servindo princi-
palmente a população mais
carente e humilde.

Apresentou centenas de
Indicações, Requerimentos e
Projetos de Leis, que benefi-
ciaram e beneficiam a comu-
nidade Varginhense.

Candidato
a Prefeito

Após oito anos consecuti-
vos de mandato como Verea-
dor, ou seja de 1997 a 2000 e
2001 a 2004, foi candidato a
Prefeito no ano de 2004.

Filiações Partidárias:
PSDB, PMDB, PSD e atual-
mente PSC.

Homenagens
recebidas

Como reconhecimento da
sua dedicação e comprometi-
mento ao trabalho, sempre
voltados para o bem estar da
população, recebeu diversas
homenagens de conceituadas
entidades:
* Diploma da Medalha “Or-
dem do Mérito Legislativo”
concedido pela ALEMG – As-
sembléia Legislativa do Esta-
do de Minas Gerais.
* Certificado “Mérito Social”
recebido da FAC-Fundação
de Apoio Comunitário,
Varginha.
* Projeto “Escola Cidadã” re-
alizado pela Câmara Munici-

pal de Varginha e Assembléia
Legislativa de Minas Gerais.
* Certificado “Mérito Comér-
cio e Comunidade” recebido
do Jornal de Domingo, Vargi-
nha.
* Certificado “Reconheci-
mento Pelos Serviços Presta-
dos” recebido da empresa Ca-
fé Solúvel Brasília, Varginha.
* Certificado “Diploma de
Honra ao Mérito” recebido da
Câmara Municipal de Três
Corações.
* “Prêmio Destaque” recebi-
do da Empresa de Pesquisa
American Association, Vargi-
nha.
* Título de Cidadão Honorá-
rio recebido da Câmara Mu-
nicipal de Varginha/MG.
* Moção de Aplauso recebi-
da da Câmara Municipal de
Aguanil/MG.
* Votos de Congratulações
recebido da Câmara Munici-
pal de Muzambinho/MG..
* Moção de Congratulação
recebida da AVEMAG – As-
sociação dos Vereadores e Câ-
maras Municipais da Micro-
região do Circuito das Águas.

Cargo Atual
Considerando sua com-

petência, experiência no
serviço público, bem como
os três mandatos como Ve-
reador, recebeu o honroso
convite do Prefeito Antonio
Silva para ocupar o cargo de
Secretário de Administra-
ção do Município, onde tem
desenvolvido um grande
trabalho.

Ao todo, 31 novos parlamentares ingressam no Parlamento
mineiro na 19ª Legislatura; outros 46 se reelegem.

Os índices de renovação da Assembleia Legislativa têm se
alterado ao longo dos últimos 20 anos, refletindo mudanças no
cenário nacional

Os eleitores mineiros que participaram no domingo (7/10/
18) das eleições reelegeram 46 parlamentares e elegeram 31
novos para a 19ª Legislatura da Assembleia Legislativa de
Minas Gerais (ALMG), que tem início em 1º de fevereiro de
2019. Houve, portanto, uma renovação de 40,25%. O índice
de renovação leva em consideração apenas a composição atual
da Legislatura.

Esses são os deputados eleitos no Parlamento mineiro, mas
é importante ressalvar que a lista oficial com os 77 nomes ain-
da terá que ser homologada pelo Tribunal Superior Eleitoral
(TSE).

Veja quem são os novos parlamentares que ocuparão uma
vaga na ALMG.

Dos 63 atuais deputados que tentaram reeleição para a Casa,
46 retornam, perfazendo um índice de 73% de sucesso.

Oito deputados que ainda exercem mandato nessa 18ª
Legislatura se candidataram a deputado federal e um a sena-
dor. Também o presidente da Casa, deputado Adalclever Lopes
(MDB), foi candidato a governador do Estado e não foi eleito,
obtendo 2,77% dos votos, abaixo do governador Fernando
Pimentel (PT), com 23,08%.

Passaram para o segundo turno Romeu Zema (Novo), com
42,78%, e Antonio Anastasia (PSDB), com 29,04%.

Fábio Cherem (PDT) tentou uma vaga no Senado, mas tam-
bém não foi eleito, obtendo 5,10% dos votos. Os escolhidos
pelos mineiros foram Rodrigo Pacheco (DEM), com 20,5%, e
Carlos Vianna (PHS), com 20,23% dos votos.

Dos oito parlamentares que se candidataram a deputado
federal, seis foram eleitos. São eles: Fred Costa (Patri), Gil-
berto Abramo (PRB), Lafayette de Andrada (PRB), Paulo
Guedes (PT), Rogério Correia (PT) e Emidinho Madeira (PSB).
Os deputados Fabiano Tolentino (PPS) e Felipe Attiê (PTB)
não conseguiram se eleger para a Câmara Federal.

Os quatro deputados que não se candidataram a qualquer
cargo foram Anselmo José Domingos (PTC), Tiago Ulisses
(PV), Missionário Marcio Santiago (PR) e Cabo Júlio (MDB).

Renovação na Assembleia supera 40%
Renovação – Os índices de renovação da Assembleia

Legislativa de Minas têm se alterado ao longo dos últimos 20
anos, refletindo mudanças no cenário nacional, mas, não che-
garam a atingir metade do parlamento.

Em 1998, último mandato do presidente Fernando Henrique
Cardoso, os novos deputados representaram 38,97% do parla-
mento eleito naquele ano.

Na eleição de Luiz Inácio Lula da Silva, em 2002, a Casa
apresentou o maior índice de renovação desse período: 46,75%.

Em 2006, as mudanças ocorreram em 40,25% das vagas. A
renovação nas eleições de 2010 e 2014 voltou a representar
pouco mais de um terço dos deputados que tentaram reeleição:
36,36% e 33,77%, respectivamente.
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Bancada feminina, que atualmente tem seis deputadas, pas-
sará a ter 10, no próximo ano. Das atuais deputadas, duas não
se reelegeram.

Um dos resultados das eleições deste ano é que a bancada
feminina na Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG)
cresceu. Para a 19ª Legislatura (2019/2023), foram eleitas 10
mulheres.

A 18ª legislatura, que começou em 2015, termina no proximo
dia 31 de janeiro, com apenas seis deputadas no Legislativo.

Confira a lista das deputadas eleitas e votação de cada.
Bancada feminina da 19ª Legislatura
Beatriz Cerqueira (PT) - 96.824 votos; Delegada Sheila

(PSL) - 80.038; Marília Campos (PT) - 71.329; Rosângela Reis
(Pode) -  70.040; Ione Pinheiro (DEM) - 55.634; Celise Laviola
(MDB) - 57.362; Leninha (PT) - 51.407; Laura Serrano (Novo)
- 33.813; Ana Paula Siqueira (Rede) - 23.371; Andreia de Je-
sus (PSOL) - 17.689

Não voltam - Das atuais deputadas estaduais que concorre-
ram à reeleição, Arlete Magalhães (PSDC) e Geisa Teixeira
(PT) não conseguiram se reeleger.

Em toda a história do Parlamento mineiro, apenas 30 mu-
lheres tiveram vaga na Assembleia, na condição de titulares ou
como suplentes.

Aumenta número de
deputadas na Assembleia

Índice de renovação na Assembleia
Legislativa 40,25%
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A Justiça Federal conce-
deu, em caráter liminar, a
suspensão dos efeitos da
Portaria nº 238/14 do Dena-
tran, e das Portarias nº
1.218/18 do Detran-MG,
que tratam do sistema de
monitoramento de aulas e
exames práticos veiculares
em Minas Gerais.

Todos os CFCs do Esta-
do estão cobertos por tal de-
cisão, que foi publicada nea
quarta-feira (07/11/18).

O resultado positivo se

Liminar suspende Monitoramento das aulas
e Exames do DETRAN-MG

A Cemig  continua inten-
sificando mutirões de cortes
por inadimplência no Sul de
Minas, com o intuito de coi-
bir os atrasos no pagamento
das faturas de energia e re-
cuperar R$ 400 milhões em
receita. Além disso, a em-
presa também está atuando
contra os consumidores que
insistem em praticar furto de
energia – popularmente co-
nhecido como “gato”.

Nesta etapa, as ações na
Região Sul estarão concen-
tradas em Varginha, Pouso
Alegre, Itajubá, Alfenas, São
Lourenço, Três Corações,
Lavras, Campo Belo e Boa
Esperança.

O corte por inadimplên-
cia é feito quando o cliente
possui débitos com a com-
panhia. Após 15 dias de atra-
so no pagamento da fatura,
a ordem de corte do forne-
cimento já é emitida.

A Cemig realiza aviso
prévio ao corte, que geral-
mente chega na própria fa-
tura de energia.  Para evitar
o corte da energia, a Cemig
adota várias medidas para
avisar ao cliente: envio de e-
mail, mensagem de texto via
celular (SMS), notificação
por meio de carta, nega-
tivação e cobrança via con-
tato telefônico.

Canais de negociação
Com o objetivo de redu-

zir a inadimplência, a Cemig
está ampliando os canais de
negociação e facilitando o
pagamento das faturas em
atraso.

Os clientes com débitos
junto à companhia podem
realizar o parcelamento por
meio do ‘Cemig Atende’ no
site da companhia, disponí-
vel em www.cemig.com.br.

Além disso, as negocia-
ções podem ser feitas por
meio do número telefônico
0800 721 7003, exclusivo
para negociação de débitos,
disponível de 9 às 21 horas,
de segunda a sexta-feira, e
de 9 às 15 horas aos sába-
dos.

Outra opção é de forma
presencial em uma das agên-
cias de atendimento ou pos-
tos Cemig Fácil.

Operação anti-gatos
No caso das irregularida-

des, os equipamentos sus-
peitos são retirados e leva-
dos para perícia no labora-
tório da companhia.

A Cemig já recuperou
cerca de R$ 48 milhões  em
receita operacional desde o
início desse trabalho de
mutirões, em 2017.

De acordo com o supe-
rintendente de Gestão da
Receita da Distribuição da
Cemig, Helton Diniz Fer-

reira, a tarifa dos consumi-
dores mineiros poderia ser
até 5% mais barata se não
houvesse ligações irregula-
res e clandestinas na área de
concessão da Cemig.

Por isso, a companhia
investe em operações e pos-
sui, ainda, um centro de in-
teligência que acompanha o
consumo em tempo real de
todos os seus clientes.

“Acompanhamos o con-
sumo dos mais de 8 milhões
de clientes e, além de fazer
a rotina diária de inspeções
por meio dessas avaliações
de consumo, fazemos inspe-
ções rotineiras e mutirões
em todo o Estado. Temos en-
contrado muitas irregulari-
dades e, ao corrigi-las, con-
seguimos preservar a recei-
ta da companhia”, destaca o
Superintendente.

Helton Diniz ressalta que
essa fraude acontece em to-
das as classes sociais e pre-
cisa ser combatida exa-
ustivamente para cons-
cientizar a sociedade:

“É uma questão de cul-
tura e estamos combatendo
isso. O prejuízo é rateado
entre a Cemig e todos os
consumidores adimplentes,
diminuindo os ganhos da
distribuidora e encarecendo
a tarifa para aqueles que
usam a energia de maneira
honesta”.

deu após o Siprocfc-MG,
como representante legal do
setor, impetrar ação solicitan-
do liminarmente a suspensão
dos efeitos das Portarias que
tratam do assunto.

E tal feito foi consequên-
cia de consulta realizada
entre os CFCs, e enquete
publicada no site do Sindi-
cato, na qual houve a mani-
festação de centenas de
autoescolas, com cerca de
80% sendo contrárias à im-
plantação de imediato do

monitoramento de aulas e
exames, motivado pela fal-
ta de discussão com a cate-
goria e as empresas.

"Com isso, mostramos,
mais uma vez, o compro-
misso com a categoria. O
Siprocfc-MG sempre lutará
pela defesa dos interesses
do segmento", afirmou o
presidente do Siprocfc-MG,
Alessandro Dias.

O Sindicato espera que
os envolvidos possam dis-
cutir o assunto de forma
ampla, ouvindo a opinião
das empresas do setor, bus-
cando o melhor para todos:
CFCs e também não se es-
quecendo dos alunos.

Contratos, prazos, cro-
nograma e etapas a serem
implantadas, bem como o
cumprimento das regras le-
gais, precisam ser ampla-
mente discutidos para que
possamos adotar este proje-
to de tamanha grandeza,
justifica Alessandro Dias.

Antes que a greve dos
caminhoneiros escancaras-
se a insuficiência da malha
ferroviária do Brasil, com
todos os problemas de lo-
gística e mobilidade ocorri-
dos em maio deste ano, o
tema já estava em pauta na
União. O objetivo era e con-
tinua sendo a renovação de
contratos de concessões das
ferrovias dez anos antes do
vencimento.

Mas o que poderia ser
feito sem grande participa-
ção social - em que pese a
exigência legal da realiza-
ção de audiências públicas
– ganhou os holofotes dian-
te da paralisação total dos
transportes. E virou polêmi-
ca. Para Minas, a grande
questão é que a proposta do
governo federal destina a
outros Estados recursos da
renovação de trechos minei-
ros.

Há outros pontos legais
questionados por especialis-
tas e autoridades, como a
própria vantagem ou não da
renovação, em comparação
com novas licitações. E
também há críticas à falta de
transparência das informa-
ções e à não priorização do
transporte de passageiros.

“O que temos hoje são
corredores de exportação,
sobretudo de minério, pro-
duto que corresponde a
mais de 90% de tudo o que
é transportado. E todas as
ações do governo federal

 Minas exige recursos
das novas concessões das ferrovias

Autoridades questionam regras da renovação e
unem esforços para manter investimentos na

retomada ferroviária do Estado.

focam em melhorar ou ex-
pandir isso. O transporte de
passageiros e de cargas ge-
rais, que interessa à popu-
lação e foi afetado pela gre-
ve dos caminhoneiros, não
é considerado”, critica
André Tenuta, diretor da
ONG Trem.

Das cinco malhas em es-
tudo para renovação, três
passam por Minas: a Malha
Regional Sudeste, da MRS
Logística; a Ferrovia Cen-
tro Atlântica (FCA), da
VLI; e a Estrada de Ferro
Vitória a Minas (EFVM), da
Vale.

Comissão  – A
Assembleia Legislativa de
Minas Gerais (ALMG) vem
acompanhando essa discus-
são e, mais que isso, tem
reunido instituições e espe-
cialistas no intuito de exi-
gir mudanças nas regras de
renovação, visando ao inte-
resse do Estado. Os debates
estão sendo feitos pela Co-
missão Extraordinária Pró-

Ferrovias Mineiras, criada
em junho deste ano.

“O Legislativo já vinha
debatendo a questão das fer-
rovias, da mobilidade. E
todo esse tempo acompa-
nhando essa discussão nos
possibilitou firmar uma po-
sição. A renovação das con-
cessões, na forma proposta,
é péssima para o Brasil e
não recupera a logística fer-
roviária de Minas Gerais”,
sentencia o presidente da
comissão, deputado João
Leite (PSDB).

André Tenuta aponta que
a comissão permitiu a reto-
mada do debate de forma
mais enfática e com a po-
pulação mais atenta, abrin-
do possibilidades para “gan-
ho real”.

“Se, ao final, um vagão
de passageiro for acres-
centado a um trem de car-
ga, já teremos um ganho”,
destaca, referindo-se a
tema já tratado em outra
reportagem desta série so-
bre ferrovias.

CEMIG prossegue com mutirões de corte
e operações anti-gatos no Sul de Minas

CEMIG prossegue com mutirões de corte
e operações anti-gatos no Sul de Minas

O 2º Samba na Comuni-
dade reuniu mais de 800
pessoas no bairro de Fátima
no sábado (10/11). O som
começou às 16h00 e foi co-
mandado pelo Grupo
Griff, com as participações
especiais de Yunes Riso e
DJ Ed Garcia.

O evento aconteceu na
quadra do Bairro, em uma
estrutura montada especial-
mente para o show.

O projeto é do empreen-
dedor cultural William San-
tos. Ele é viabilizado pela
Prefeitura de Varginha e
Fundação Cultural, por
meio da Lei Municipal de
Incentivo à Cultura, e con-
ta com apoio do Instituto de
Urologia do Sul de Minas e
do Hospital Varginha.

Outras duas edições
acontecem em 2018:

• 24/11 (16h às 20h30):
Quadra da Pedreira Vila
Barcelona

• 08/12 (16h às 20h30):
Parque do Centenário

Bairro de Fátima recebe
2º Samba na Comunidade
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Terceirize sua TI para reduzir custos, obter ganhos operacionais e
contar com um aliado na jornada de crescimento do seu negócio.
Assessoria de TI. Seu desafio é crescer de forma sustentável?
Gerenciamos a rede de computadores da sua empresa. Hospe-
dagem de Sites -Soluções completas para você focar no que inte-
ressa, o seu site. Planos a partir de R$ 150,00, Linux ou Windows.

O Mundo das Letras - Escola do Sinduscon
Lagos, de Varginha, tornou-se parceira do Sin-
dicato dos Contabilistas de Varginha na coleta
de lacres de Aluminio para o projeto Lacre do
Bem. Escola do Sinduscon Lagos de Varginha
fez a entrega de 84 garrafas pet de 2 litros cheias
de lacres, através do trabalho dos alunos.

A ideia de arrecadação de lacres surgiu por
iniciativa da aluna, Stella Maus Cardoso. Ini-
cialmente com sua classe, e depois expandiu
para toda a Escola mobilizando todas as clas-
ses, num total de quase 400 alunos.

A entrega dos lacres ao Sindcont aconteceu
na sexta-feira, 9 de novembro último, na sede
do SESI que fica na Av. Dr. Mário Frota, 195 -
próximo ao Mercado do Produtor, no bairro
Santa Maria, onde se localiza a Escola.

Na oportunidade, o Presidente do Sindcont
e coordenador Regional do Lacre do Bem no
Sul de Minas, o contador Janilton Marcelo
Paiva, proferiu uma palestra explicando aos
alunos do que se trata o projeto Lacre do Bem
e como ele tem ajudado instituições e pessoas
com mobilidade reduzida na região.

Segundo Janilton, atraves do Sindicato dos
Contabilistas de Varginha, o Lacre do Bem já
conseguiu 12 cadeiras de rodas.

A aluna Stella - Stella é escoteira, faz parte
do 47º grupo de Escoteiros Raio de Sol e já
havia participado de uma campanha de arreca-
dação de lacres no início deste ano, quando
conseguiu 23 garrafas com lacres. Stella levou
a ideia para a sua professora Polyana Mayra
Rennó Chaves Comunian. A professora
Polyana acatou a idéia e começou o projeto na
turma da sala e, percebendo que todos aderi-
ram, expandiu o projeto para toda a escola.

A campanha Lacre do Bem consiste em re-
colher lacres de latinhas de aluminio e, com a
reciclagem, adquirir cadeiras de rodas que são
doadas a instituições de caridade e a pessoas
carentes que precisam de usar cadeiras de ro-
das. Para ter direito a uma cadeira de rodas é
preciso juntar 385 mil lacres de latinhas, o que
corresponde a 140 garrafas pet de dois litros
cheias de lacres, o que equivale a 105 quilos
de metal.

A campanha começou em 2013 com a estu-
dante de Belo Horizonte, Júlia Macedo. Res-

Centro Educacional Mundo das Letras participa
da campanha e arrecada Lacres do Bem

ponsável pela implantação do projeto
em Varginha e região, o presidente do
Sindicato dos Contabilistas, Janilton
Marcel de Paiva, destacou a iniciativa
da aluna na coleta dos lacres. “O traba-
lho da Stella é maravilhoso. Como
escoteira ela tem o espírito para ajudar
os outros e foi assim que hoje a escola
Mundo das Letras está mobilizada na
arrecadação dos lacres”.

Os Rotary Clubs de
Varginha e de São José dos
Campos entregaram na sex-
ta-feira (09/11), às 14h, os
óculos para 17 crianças con-
templadas pelo projeto “Vi-
são para um mundo me-
lhor”.

Todos são alunos da EM
Dr. Jacy de Figueiredo
(CAIC), no bairro Imacula-
da, onde aconteceeu a ceri-
mônia de entrega.

As consultas acontece-
ram no sábado (27/10) e fo-
ram realizadas gratuitamen-
te pelos médicos oftalmolo-
gistas Dulciara Gaspar e
Cassiano Lima Gaspar, que
também é secretário do
Rotary daquela cidade
paulista.

A iniciativa voluntária é
do Rotary Club de Varginha

Alunos recebem óculos gratuitamente em
projeto voluntário do Rotary Club de Varginha

Presidente do Rotary Club Varginha - Cleber Teixeira / Teté
em entrevista ao diretor de Jornalismo Cordete Paulo  da

TV VARGINHA
e contou com a participação
dos senhores Roselino San-
telmo, presidente do RC
SJC, e Roberto Shimada,
diretor Imagem Pública do
RC SJC.

“Foi muito gratificante o
trabalho, já que realizamos

no total 78 consultas. Essas
17 crianças que tem neces-
sidades de usar óculos pu-
deram escolher as armações
e o Rotary fez a doação a
elas”, diz Cléber Teixeira,
Presidente do Rotary Club
de Varginha.


